PERCURSO DE CAÇA

NORMAS 2012
Das Provas: 

1. Serão realizadas 10 provas com direito a 4 (quatro) descartes;

1.1 As provas deverão ser compostas por, no mínimo, 5 (cinco) pedanas, todas com apenas 1 (um) posto de tiro.

1.1.1 As provas serão de 50 (cinqüenta) pratos.

1.2 É responsabilidade do clube que realiza a prova providenciar os juízes e arcar com o custo destes.

1.2.1 A juria de prova será composta pelo Diretor de Percurso de Caça do clube que sedia a prova, pelo Diretor de Percurso de Caça da FGCT e pelo Presidente da FGCT. No caso de ausência de algum destes, os membros restantes indicarão o nome do juiz substituto.

1.3 Comitê de Segurança – Pelo menos dois membros do Comitê de Segurança deverão verificar as condições de segurança antes da realização da prova. Poderá ser durante a montagem, ou imediatamente antes do início. Os integrantes têm o direito de impugnar o início da prova até que as irregularidades tenham sido corrigidas. Compõe o Comitê:

· Marcos Rieck

· Rubens Muller

· Emerson Costa

· Ereovaldo Goldani

· Amaro Baptista

· Júlio Morandi

· João Marcelo Borba

· Raul Moraes

· Carlos Schreiner

· Airton Haag

1.4 Os organizadores da prova, no máximo 3, o Diretor de Percurso e o responsável pela computação dos resultados terão preferência nos postos de tiro.

1.5 As provas terão os seguintes horários:

1.5.1 09h30min – demonstração

1.5.2 10h00min – início

1.5.3 11h30min – encerramento das inscrições e retirada das fichas, inclusive on-line
Observação 1; não haverá parada para almoço.

Observação 2 – na prova do Handgun (Osório) o horário limite para as inscrições será 13h00min.

1.6 Valor da inscrição – R$ 75,00 sem transferência de qualquer valor para a FGCT.

Observação: atiradores que não estiverem em dia com a FGCT poderão participar das provas, mas não terão seus resultados computados para o Ranking Gaúcho de Percurso de Caça.

1.7 Calendário – 

1.7.1 1ª Etapa - 25 Fevereiro - Handgun

1.7.2 2ª Etapa - 18 Março – são Leopoldo

1.7.3 3ª Etapa - 15 Abril - Socapesca

1.7.4 4ª Etapa - 20 Maio - Bagé
1.7.5 5ª Etapa - 24 Junho – são Leopoldo

1.7.6 6ª Etapa - 22 Julho - Socapesca

1.7.7 7ª Etapa - 19 Agosto - Sapiranga
1.7.8 8ª Etapa - 16 Setembro - Farroupilha

1.7.9 9ª Etapa - 21 Outubro - Veranópolis

1.7.10 10ª Etapa - 25 Novembro – Tiro 4

1.7.11 Importante: 

· Por tradição a prova de fevereiro será sempre a do Handgun em Osório.

· Para 2012 e seguintes o critério de escolha de datas para provas será pela classificação do clube no Ranking Gaúcho.

· Enquanto não houver o 10º clube a 10ª prova será atribuída ao clube que tiver maior número de participantes no ano anterior, e assim por diante.

2 Categorias: Serão adotadas as categorias da FITASC e as classes portuguesas, conforme abaixo:

2.1 Júnior: até 20 anos. Passam para a categoria “Sênior” no ano em que completarem 21 anos.

2.2 Sênior: de 21 até 55 anos. Passam para a categoria “Veterano” no ano em que completarem 56 anos.

2.3 Veterano: de 56 a 65 anos. Passam para a categoria “Super-Veterano” no ano em que completarem 66 anos.

2.4 Super-Veterano: 66 anos, ou mais. 

2.5 Damas – caso haja demanda

2.6 Para classificar um sênior nas classes AA, A, B e C será calculada a média dos percentuais de seus 6 melhores resultados, ou se não tiver atirado no mínimo 6 provas, pelos resultados que tiver:

2.6.1.1  “AA” média de acertos maior ou igual a 85%.

2.6.1.2 “A” média de acertos maior ou igual a 77% e menor do que 85%.

2.6.1.3 “B” média de acertos maior ou igual a 65% e menor do que 77%.

2.6.1.4 “C” média de acertos menor do que 65%.

2.6.1.5 Atiradores sem dados para classificação serão classificados pelo resultado da primeira prova.

2.7 Anualmente os atiradores seniores serão reclassificados, subindo ou descendo de classe, consoante as médias obtidas durante o ano esportivo anterior. Após um ano sem atividades, qualquer atirador sênior será reclassificado conforme item 2.6.1.5.
2.8 A cada prova o melhor resultado em pratos quebrados é estabelecido como 100%. São calculadas as porcentagens de todos os demais em relação a este resultado. É com estas porcentagens que é calculada a média mencionada no item anterior.

Da premiação:

3. Premiação da prova: é responsabilidade dos clubes fornecerem premiação para o 1º, 2º e 3º lugares de cada categoria e classe. A premiação anual (ranking) será entregue em evento festivo a ser agendado pela FGCT e de responsabilidade desta.

3.1.Premiação das provas: troféus para os 1º, 2º e 3º lugar de cada categoria/classe.

3.2.Critérios para a premiação do ranking: 

3.2.1.Premiação por equipe: a FGCT fornecerá um troféu para o clube que tiver a maior soma de pontos nas 10 provas. Serão computados, a cada prova, os 3 melhores resultados entre os atiradores de cada clube.

3.2.2.Médias: para cálculo das médias será computado o resultado das 6 melhores provas em percentual, ou daquelas que o atirador tenha participado. 

3.2.3.Desempate do Ranking – será considerado o sétimo melhor resultado. Permanecendo o empate, o oitavo e assim por diante.

3.3.O júnior, no ano em que completar 21 anos, será classificado para categoria sênior “AA”, “A”, “B” ou “C”, com base no seu resultado do ano anterior.

